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A FIDALGUINHA 

i onheci-a. 

A íomilia morava cm uma rua escura, quasi 

i -rtd, pouco!frequeulada. 

0 pai era um homem velho: muito pobre, po- 

r ;u trabalhador. 

Ella chamava-se Margarida, e era linda como 

a Beatriz do I>anle; — uma perfeição. 

Em casa chamavdO-n'a Fulalguinha; arrogan- 

te, tuc- ira, espirituosa; gostava de estar sempre á 

jixiella; e. além disso, lia muito : um visinho em- 

; - -;a-3-llieromances. 

M iiias \.v ao luar tardio das noites de ve- 

r# -. rrlli psissava. horas e horas, esquecida, con- 

lefnplaudo o brilho mágico das estrellas, que 

«onlillavâo como diamantes enormes no vasto 

«/ul du linnamento sem nuvens. 

Como era hella a lua ! Parecia convidai a a 

tar lambem, 

Ja que não podia passeiar pelo céo, desejava 

#o ju ri s deslisar mansamente, em uma gondola 

á ouro, sobre as aguas tranquillas do Guahyba. 

i» pai andava triste; via a Fidalguinha pen- 

Njlna como a imagem da Santa, que pendia ao 

L? ju da parede, em quadro envernisado. 

* 
♦ ♦ 

1 m dia ella estava muito pallida; um semi- 

iri ulo arroxado dava-lhe mais brilho ao olhar. 

I. ra a Dama das Camelias — passara quasi toda a 

•ic sem dormir. 

irmãs aconselharão-na repousasse durante 

o dia; disserào-lhe que aquillo era máo, muito 

mão. 

Dormio. 

i A' noite, porém, ella ficara só, debruçada so- 

bre o peitoril da janella, clbando o céo recarnado 

de estrellas e as ondas prateadas aos raios do 

luar. 

Era mais de meia noite e os gallos ja canta- 

vão ! " 

Ao longe, muito ao longe, a Fidalguinha dis- 

tinguio os sons de uma melodia; levou muito tem- 

po a escutar... 

Afinal, vencida pelo soinno, reclinoa a cabe- 

cinha loira sobro os braços cruzados e ador- 

meceu. 

A melodia longiqua foi-se extinguindo pouco a 

pouco,.. 

Um vulto aproximou-se de Margarida, deu-lhe 

um beijo na lesta... acordou-a. 

— És tu, Armando ? Tardavas tanto... tan- 

to... 

— Sim, sou eu. Deixa-me entrar. 

Ella ficou sobresídtada. 

Eslava sonhando, tinhão-na acordado... pe- 

dio desculpa do que dissera. 

EUe chamava-se Armando, não se enganara. 

Disse-lhe que a amava, que era rico; convidou-a 

para acompanhal-o. 

Margarida respondeu que nao; que amava 

seu pai, suas irmãs; chorou muito. 

Elle instou 

Ella assentio. . partirão. 

* 
* 

E' um quarto bonito, espaçoso, lodo forrado 

de papel azul com frisos d'ouro. 

Duas janellas dão para um jardim, e a brisa 

corre, vou — borboleta travessa, inquieta, de ílor 

em flor, roubando-lhes o erfume. 

Uma commoda, um bidê junto a uma cama 

franceza, artisticamente trabalhada, e sobre elle 

f uma lamparina de chryslal. 
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Ella ainda esta deitada; innito triste, mais 

pallida ainda. 

Em que pensas, Margarida? 

jNa mocidade que foge, no tempo que corre, 

em leu pai, em tua mai, em tuas irmãs, em teu 

futuro negro, tão negro corno a perdição ou como 

o fu ndo do abysmo trevoso em que ca triste ? 

Lembras o teu primeiro amante, naquelle 

beijo primeiro, em noite de luar?,.. 

Recordas talvez tudo isso, e, sem esperanças, 

punge-te o seio o espinho da saudade 1 

Ai! se a gente soubesse, se a gente soubesse I 

Eis o que dizeis vós todas, bellas arrependi- 

das, chorosas Magdalenas ! 

Agora ó tarde, loira Fidalguinha. 

A estrada que percorres termina em um pre- 

cipicio e nelle cahiras. 

INão chores, pobre creança, as luas lagrimas 

não lavão nodoas como a com que mancha te as 

cãs de teu velho pai: o lençol, morno de volúpia, 

do teu leito de Aspasia as absorve. 

★ 
^ * 

Era uma noite de inverno, fria, escura, me- 

donha. 

O vento entoava unia canção de morte, ao ro- 

çar pelos ramos das arvores, que estallaváo, e pelo 

dorso empinado das ondas. 

O trovão ribombava no espaço, rugindo como 

um tigre, furioso, ameaçador. 

A chuva cahia compassada e sinistra sobre a 

calçada; parecia blasphemar 1... 

Em um quarto sombrio, sobre um leito mise- 

rável, agonisavauma mulher. 

A luz ja broxuleante, escassa e pallida de uma 

Iam pada dava em cheio no rosto alvo da mori- 

buuda : era um raio de lua iliuminando a estatua 

de mármore de um tumulo. 

Um velho chorava á cabeceira do leito As 

lagrimas corrião-Jhe pela face, onde a desgraça 

cavara fundas as rugas do martyrio. 

O velho murmurava: 

— Filha, pobre filha, quanto tens solTrido I 

Deus ha de perdoar-te como eu perdoei-te ! 

Elia disse: 

— Como é bom morrer perdoada... sinto a 

morte chumbar-me os lábios... pai, adeus. . Ar- 

mando.,. 

E expirou. 

O velho ergueu-se cambaleando o exclamou : 

— Margarida í Margarida ! Não está morta, 

não... dorme. Silencio agora, libertinos! Não 

derrameis no leito de minha filha o vinho de 

vossas orgias i Fila dorme !... 

A dor enlouquecera-o. 

Um relâmpago brilhou nos ares, o a luz da 

lampada, iliuminando o corpo frio da Fida^ui- 

nha, crepitou no vaso... 

Timotheo DE FAÍUA. 

Porto Alegre—1881. 

CALÇAS PARDAS 

—— 

1 

Foi no domingo ultimo. 

Eu havia passado o dia acommetlido de um 

desses aborrecimentos qne não se explicão, por- 

que carecem de uma causa determinada. 

Ha dias destes para todo mundo, e ninguém se 

pode eximirá sua influencia. E' negocio de nervos. 

Os bonds entretanto passavão e repassa vão 

regorgitando de caras alegres, que ião e vinhào, 

d^qui para o Menino Deus, dali para aqui... 

O exemplo tentou-rne, e á boquinha da noite 

tomei passagem com destino ao aprazível arraial. 

Dez minutos depois fazia minha entrada no 

salão do Maneca. 

Assentei-me a uma pequena mesa, pedi cer- 

veja, enchi um copo, bebi, encostei os cotovelos, 

enforquilhei a cara entre as mãos e... puz-tne a 

reílectir. 

De repente sinto que alguém se approxima de 

mim. 

Olho, e vejo,com eífeilo, de pé, a dois passos, 

um sujeito de apparencia dislineta, que me sorria, 

postoque me fosse inteiramente desconhecido. 

A attenção com que me fitava, fez-me julgar 

que um equivoco, talvez uma semelhança minha 

com outrem a isso dava causa, e ja me dispunha 

a fazer-Ihe notar o seu engano, quando elle disse- 

me : 

_ — Sou o Dr. Lieu-Kieu... medico dePekin... 

e inventor de diversos processos bio~ga'vattkiy~ 

physiologicos... 

— Ah! respondi eu, que é sempre a resposta 

prorapía para tudo que não comprehendcmos.4 
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São agentes chirnicos, continuou o doutor 

lo uma cadeira, que operando sobre ocor- 

ro humano, nelle corrigem os estragos do tempo, 

causados pelas enfermidades e até as aberra- 

^ d i natureza. 

— Ah ! 

- Vejamos, proseguio elle, embutindo a lu- 

arUi na cavidade do olho direito; o senhor leve 

.. vé-se que leve bexigas... tem a cara 

coai| k-lamente esburacada 1... Pois bem, em dois 

> farei que tudo isso tenha desapparecido, 

mã cuti íi . - tão lisa como a superfície desta 

ni»rvl. 

1 : começava a arregalar os olhos e abrir a 

bocca. 

Oc .' r continuou ; 

(i y idicr é calvo .. inda que moco .. cal- 

mo preceresultante da indolência da pelle... 

~ K' verdade, senhor, sou calvo... respondi 

a um lom (jue denotava minha continua mortifi- 

çj* fu por semelhante desgraça. 

— E tem disso sentimento... sem duvida,sem 

duvida; uma cabeça despovoada é um descon- 

solo 1 

  Ah! dmlor! de\o confessar... perco o 

^ nino quando me lembro... 

t ois ha de dormir bem agora, eu o livra- 

v c s?e ma ri v rio... ha de ostentar ura raagniíico 

Wpeie natural. 

— Ruulor!... 

-- V-j rn > ainda... E' desdeniado... ahl ah! 

:çsu d > p< sliços... 

íei.ho tres. 

  1 ã. r^se-os todos ! Em dez segundos os terá 

teiliraos ,. e do tamanho que os quizer ! 

Eu não podia crer. Seria um louco ? 

O doutor advinhou o meu pensamento. 

Duvida? disse-me. f ois bem : you fazer 

cessar essa duvida, que, confesso, nada tem de 

ufí *t ^va para mim, [íoís que r almenle prometto 

.. cj^as maravilhosas... sobrenaluraes... bom li- 

ct nça... 

lira do bolso um frasquinho, cujo conteúdo 

. . , esverdinhado, e pinga-me uma gola na ponta 

do nariz. 

No mesmo instante senti um leve ardor e uma 

' cie de chiado como tia caine exposta a acção 

d" fogo. Levo a mão ao nariz e ja o não encontro 

..linha-se-me sumido ! 

— Loulor! grilei aterrado, o meu nariz! eu 

» , quero fícar sem nariz! Doutor, por quem é ! 

Elle no-se. 

— Socegue, vou restiluir-lhe o seu nariz... 

Olhe... 

E pinga uma gotta doutro frasquinho, que 

continha um liquido amarello, na cavidade 

nasal. 

Imraediatamenle senti um estalosinho, ao 

mesmo tempo que sahia como d'um estojo, o meu 

nariz, e crescia... 

— Graças! graças! exclamei. 

Mas qual não foi o meu terror quando vi que 

aquella resurrelcão não acabava... pelo contrario, 

parecia querer prolongar-se indefinidamente ! 

Com eíléilo, luim ápice tinha eu uma verda- 

deira tromba, que, entretanto, crescia, crescia 

ainda, crescia sempre! 

— Doutor! feio amor de Deus ! tenha mão 

ao meu nariz I Jesus! Ia vai elle tocar no cop » !.., 

isso! deila-o por terra!... Punha nu menos a 

garrafa fóra do seu alcance... Abi está í foi-se a 

garrafa também ! 

O doutor estava por seu lurno maravilhado da 

sua própria obra. 

— i\ào esperava tanto ! disse como re>poii- 

dendo a si proprio. 

Depois, humedecen lu de saliva a ponta do 

indicador, locou a e\ remidüde do monstro .. 

A distencão cessou nu mesmo instante; come- o 

çou em seguida o retrocesso, e alguns instantes 

depois estava o meu nariz reduzido ;ás suas ver- 

dadeiras dimensões. 

— Ah ! obrigado 1 respirei. 

— Crê agora ? perguntou me. 

— Sois um deus 1 palavra ' 

— Pouco menos; falta-me ainda poder crear 

coma palavra um mundo... mas hei de conse- 

guil-o! concluio dando á expressão um lom de 

energia e vontade que me convenceu. 

Então olhei para elle com dobrada attençâo. 

Nada tinha que o difíe.'cucasse dos outros ho- 

mens. Ap nas os olhos luzião-lhe de um modo 

extraordinário. 

— Sois chin ? perguntei-lhe. 

— Gcoycipkicainenlc fallando, sou-o com 

eífeito, respondeu-me. 

— Mas fallaes porlngtiez como... um portu- 

guez ! 

— Todos os idiomas mo sao tarniliares. 

— Mesmo a vossa cara... a vossa physibno- 

mia. .. nada tem que denuncie a vossa nacionali- 

dade,... Tendes uns bigdues! 

— Eu tomo todas as physionomias.. Repa- 

rai ! 
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^'uai abrir e fechar folhos tinha-se operado 

orna completa raetamorphose, ja ào era o mes- 

mo ! 

Os bigodes haviào desapoarecido, o nariz 

achatou-se, os olhos conlrahirào-se e tomarão 

uma expressão oblíqua, a cara alargou-se, a lesta 

abateu-se! 

Era um chim da gemma ! nem o rabicho lhe 

faltava ! 

— Oli! oh ! 

— Olhai agora... 

O chin havia-sc transformado n'um vermelho 

e bochechudo inglez I 

Eu passara d'um assombro a outro, 

— Duvidais ainda do meu poder? 

— Oh ! não ! não 1 Mas... 

— Ja sei; julgaes que eu seja o diabo. Mas 

que tendes com isso desde que eu faça de vós, 

velho e escalavrado, um homem galante ? 

— Tendes razão; sou um pedaço dasno. 

— Muito bem... vinde commigo... 

— Sigo-vos ! 

E sahimos. 

Um carro estacionava á porta. 

Embarcamos e tomamos caminho da cidade. 

A noite estava escura como um prego. 

O doutor assobiava, eu retleclia... 

O desapparecimento e reapparecimenlo do 

meu nariz, as transformações por que havia o 

doutor passado, acodião-me ã imaginação, come- 

çavao a assustar-me... nunca ouvirafallar que 

fosse a chimica capaz de tamanhos successos ! 

— Se fosse o diabo? pensava eu com os meus 

botões, lembrando-me desses pactos tenebrosos 

entre Satanaz e os infelizes abandonados da graça 

—commercio que ainda não cessou entre nós apc- 

zar da tolerância dos cultos ! 

Elle, ou fosse acaso ou proposito, ülou em 

mim seus grandes olhos e sorrio. 

— Tomais-me ainda pelo diabo ? 

— Eu? 

— Socegai; ja não existem diabos; o ultimo 

acaba de alistar-se nas guardas pontiticias, onde 

ninguém o excede em zelo... apostolicu romatio, 

O meu poder ó lodo natural... o que faço faria 

qualquer outro que se désse a penetrar Iodos os 

segredos da chimica .. 

— Na verdade, doutor ! olhe que a tal chi- 

mica .. realmente I é... c ! gaguejei eu, que cada 

vez sentia-me mais chato diante de tão grande 

sábio. 

Um instante depois parava o carro á rua da 

Misericórdia, á porta d'uma casa cujo numer 

não pude ler. 

Apeamo-nos e entramos n^m corredor cuji | 

escuridão era medbnha. 

— Segui-rac, disse-me o doutor avançando. 

Eu estaquei. 

— Mas se não sei por onde... respondi; nada 

vejo ! 

— E' verdade, esquecia-mo .. Tomai isto... 

E metteu-me na bocca uma pillula. 

Immediatamente os meus olnos se converterãoi 

em duas lanternas furla-fogo. 

Notei então que caminhávamos por um corre-j 

dor que parecia não ler íim; e o mais de notar 

era que de quatro em quatro passos havia uma 

escada de quatro degraos a descer. 

— Moraes em uma casa singular, doutor!! 

neste andar iremos ter ao centro da terra ! 

— Pois enganai-vos; esta casa é como toda^ 

da vossa cidade... a differença está em que a vedei 

chimicamenle... olhai em todas as direcçóes.,. 

Olhei para a direita e para a esquerda, havia 

um corredor de cada lado, corredores que comol 

este parecião não ler íim .. 

Oue tinha eu que admirar ? A chimica não 

explicava tudo ? 

Caminhámos. . caminhámos... Afinal o dou-j 

tor parou. 

— Eis aqui o meu gabinete, disse. 

Entramos n'uin aposento d^us cem pés qual 

drados. 

— Assentai-vos e esperai-me um bocadinbol 

disse-me e desappareceu. 

Um instaute depois voltou trazendo ua mão 

direita uma enorme verruma. 

— Vamos... collocai a cabeça bem a prumol 

— Que ides fazer ? perguntei-lhe assusladoj 

vendo-o de verruma em punho, 

— A vossa cal vice é resultado do muito calors 

interior do craneo; é preciso abrir dois furosj 

oppostos para que o ar abi peneire a fim de are-l 

jal-o e evitar que vos caia outra vez o cabello. 

— Hein ! furar-me a cabeça I eslaes doudoJ 

doutor ? | 

— Sois incorrigivel! sempre duvidas. 

— Mas é que... 

— E' preciso ! disse, 

Resignei-me. 

O doutor começou a verrumar... e cousa ce- 

lebre ! eu não sentia dor alguma I 

— Tendes uma cabeca de ferro I o 

— E? verdade, respondi lembrando me que 
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üi -ooipre dizia-me o meu mestre o 

Xj -'.no tempo um ar fresco inundava-me 

((otxrebro. • 

— \j.jra e preciso limpar bem este melão..* 

• • • 

; ,/-se a arrancar-me os poucos iios como 

■i depeuna uma gallinha. ^ 

— llciu... agora esta cataplasma... prompto . 

AJUi^-nlis? 

— Parece <jue tenho ura formigueiro na ca- 

  K ,j cabelloque vem brotando... ja ides 

ja ides ver! um segundo mais... vêde 

. j itor! doutor! devo-vos a vida ! Ah! 

^ Mgnilico topete ! Sois um prodigio, doutor! 

— \ amos aos dentes... disse emquanto eu 

funchava na imaginação um outro qualiíi- 

rgiivu. Tomai isto... 

K iatrüduzio-me na bocca Ires pillulas. 

— Mastigai-as bem... Cuspi agora... lioui. 

podeis ver. 

  \\x j oh ! uh ! exclamei em tantos tons, 

ja mios erão os dentes. 

  Agora os siguaesda cara.... 

oi 

1 ma"um trapo, pinga-lhe umas gotase passa- 

— Prompto l Podeis retirar-vos agora; nada 

r.3i>'■ ■ i js que lazer aqui, disse e dcsappaieoeu. 

Eu quiz correr atraz delle para protestar-lhe o 

ma tLtrno reconhecimento, quando sinto-me vio- 

lentomnite sacodido por um braço e ouço uma 

* .z que me gritava: 

— l-h 1 patrão ! patrão! Olhe que o ultimo 

: 1 vai largar. 

— llun ? onde está o Dr. Lieu-Kieu ? 

  (Hial doutor, nem pera doutor 1 Levou a 

dormir ahi e a roncar, que era um gosto ! 

Era o caixeiro do botequim que eu tinha ago- 

ra pela frente. . .. J 

Paguei a cerveja e vim para a cidade pen- 

■Miniü no sonho que acabava de ter. 

M,rco-8l. 

Pedro e Paulo conversão. O primeiro, depois 

òe oreve pausa, como que interrompendo um as- 

sumpto de que não lhe importa a solução, come- 

ça arguindo o companheiro com esta interroga- 

t#iva : a i 
  I aulo, o que pensas tu a respeito da ano- 

lição de escravos ? 

  Meu amigo, eu sou do lado da opportum- 

dade, e acompanho aquelles que desviào a ques- 

tão de um despenhadeiro, onde inevitavelmente 

se precipitaria se a abolição losse realisada de um 

só golpe. 

  Mas Paulo, de onde de^ncovaste tu seme- 

lhanie phanlasma, para me vires amedrontar "? 

Como ó que evidencias da pratica de uma a> 

cão altamente humanitária semelhante desastie ? 

Dize.... 

  Pedro, vou dar-te a minha explicação, ou 

por outra, repetir o que os mestres ja têm dito a 

respeito e auxiliar-me com clles *. 

A abolição immediata ia causar um estreme- 

cimento perigoso na propriedade individual de 

grande parle dos habitantes do biazil. 

0 EUa será tomada por um direito, posta gra- 

dualmente em execução ; ao passo que os inte- 

ressados a considerarão arbitraria desde que seja 

operada de momento. a 

E atlendequeé muitodifficil predispor o pro- 

prietário a desistir do objecto de que ellesuppoe- 

se legitimo senhor e portanto com todo o dnei o 

de posse. . , 

Dou a denominação de objecto ao homem es- 

cravo porquc realmente elle até hoje tem passado 

em transacções como um verdadeiro genero de 

mercado; eu o digo com pezai 1 l 

Imagina mais a repulsão que se eftectuaia 

entre o ex-escravo embrutecido e clmio de odio» 

nela oppressão de um recente capliveiro e o se- 

nhor desapropriado e resentido por semelhante 
chociue em seus interesses. ,111.1 

E d^hi nascerá grande abalo ao traaalho das 

industrias em sua maior parte manipulado pela 

escravatura em acção. 

Como se ha de accommodar de um dia para 

outro essa aluvião de homens que carecerão de 

um meio seguro de vida para sua subsistência . 

Como remediar os excessos e preencher a-> .a- 

cunas em todo o serviço hraçal exercido por elles . 

Quem altemle bem a tudo isto, procede com 
prudência, porque vô que laes barreiras nao po- 

dem ser vencidas com um salto ou com meia .lu- 

zia de palavras. . „ „ 

Esta é a lógica da boa razão isolando a cor- 

rente magnética de uma idéa bonita, mas mdubt 

lavelmente muito importuna. 
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Accrescenta mais a isto a morosidade da acção 

de um governo que so applica suas inetficases re- 

ceitas em artigo de morte, parece que com o único 

fim de abreviar a agonia do enfermo, e não de 

salval-o. 

Seaquelles que pensão desta forma são escra- 

vagistas, eu estou alistado no numero delles; na 

certeza, porém, de que com toda a liberalidade 

d alma repugno a escravidão e reconheço o tristis- 

simo especlacido que representa o Rrazil diante 

do mundo civilisado em quanto exhibir as he- 

diondas scenas passadas entre o homem-proprie- 

tario e o — homem-propriedade, isto é, entre o 

algoz ea viclima. 

Mas não nos basta por ventura a miséria e 

difíiculdades que se observa nessa immigraçâo 

que para aqui afflue, talvez farta de prometti- 

mentos, mal pensando que abandona sua patria 

para virem paiz estrangeiro implorar a caridade 

publica ? 

E ainda bem quando lanção mão de tão triste 

recurso, e não atacão o viandante afim de fazel-o 

abrir a bolsa violentamente. 

Isto são lições que se não devem esperdiçar, 

não esquecendo tombem que pela maior parte, 

as medidas do governo, além de fracas, são deli- 

das pelos seus agentes, mais cuidadosos em pre- 

parar boa fortuna do que em desempenhar taes 

commissões. 

f ode o enlhusiasmo abolicionistico fazer e di- 

zer o que quizer; eu assim penso, meu Pedro, e 

entendo que vou por bom caminho; julgo ser esta 

a estrada real e delia não pretendo desviar-me : 

so resta agora perguntar por minha vez se concor- 

das comigo ? 

Silva de Albuquerqüe. 

Original italiano de Cario Pelucclii 

Traducçao de J. M. Velho da Silva 

— Nivea cor, louro cabello, 

Minha linda innocentinha; 

Forque tão triste e sosinha 

Assentada nesse chão, 

E mendigando a quem passa 

Assim estendes a mão ? — 

— Oh 1 senhor, eu sou tão pobre, 

Tão menina e soííro tanto ! 

Se mentido é este pranto, 

Que me castigue o Senhor, 

Vede impressa em meu semblante 

A expressão de minha dor.— 

— Por sua mài, pobresinha ! 

E' que esmolas a quem passa? — 

— Minha mãi 1... Oh ! por desgraça, 

Quem ella seja não sei; 

Peço esmola e me escarnecem... 

Porque mãi nunca encontrei! 

Uma velha que me asyla, 

Faz-me errar de porta em porta; 

Sofíro muito... mas que importa, 

Se devo a vida manter ? 

Soffro e choro o pão e aftrontas 

Que é forçoso receber.— 

E' tão formosa e tão misera. 

Qual teu nome, ó malfadada ? — 

— Qual meu nome?... a Engeitada ! 

Assim me chamãoa mira... 

Meu senhor, si a, explica i-me, 

Engeitada o que é por fim?...— 

— Engeitada I...— e uma lagrima 

Vi correr dos olhos seus, 

— Menina, és filha de Deus, 

Predilecta do Senhor I — 

Olhou-me e ficou iramovel 

Qual uma estatua de dor. 

— Se então sou filha d'Aquelle 

Que soccorre a quem implora, 

Porque, pois, nega a quem chora, 

A seu seio se acolher? 

E" minha eterna esperança, 

A esperança de morrer I — 

Meu Deus ! que som melancólico 

Fez vibrar aquelle acento ! 

Foi a febre de um momento 

Que o sangue me incendiou. 

Meus braços hirtos penderão, 

Minha boca blasphemou! 

Sob este monte onde estou, 

Se abate muita vaidade; 

Para a esplendida cidade 

Eu fito a meute d'âqui... 
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— luamãi, o pobresinha, 

FaUt-z nella íolga e ri. 

t-lla opulenta, iuda jovon, 

Vaidosa, rojando sedas, 

I».» vergel nas alamedas 

Viardoando o esplendor; 

v íC iso enrubece, dizem 

Que é a nuvem do pudor !... 

\ mais vil de suas servas 

Vive á faria e tem urn nome; 

Tu - onsumida de fome, 

Lda enlre fe>las a rir; 

Oh ! a infame !... fez-te victima 

Par i a deshunra encobrir! 

>us prazeres barateam 

<judl«]uer sombra de pudor, 

1 n*pois uào sabem o amor 

!)• mãi no affecto encontrar 1... 

K o pai?. . um dissoluto 

»jue é necessário coroar! 

Bem disseste, ò malfadada, 

Oue a morte é lua guarida; 

Hasde viv« r esquecida. 

Esquecida bas de morrer; 

IU ;• o mundo sempre hypocrita 

iKi marlvrio a cruz te erguer. 

j é de estranhar que um século 

pr«»iec
r''a transviada, 

V' infeliz desamparada 

Venha pedras atirar, 

\ í:i Jo assim os innocenles 

i» > pais o crime pagar! 

j*ilha, lia um Deus!. . tua face 

|)e p.dlidez se reveste; 

Chora e pede tu nasceste 

Tara pedir e chorar... 

Oieg i a noite, volta, é tempo 

Dj lua ciioca buscar. 

K bem mesquinha esta esmola 

nue te faço, ó minha pobre; 

l.^uola mais bella e nobre 

Ha> de ter, espero, sim, 

iiando a mài arrependida 

Verter lagrimas sem fim. 

—=53 ©-^ © c$=«— 

O somno é como a nuvem, que se fôrma de 

um tenue tlocode vapores, dilata-se, cobre o céc, 

branqueando-o ou ennegrecendo-o, e dissipa-se 

depois, desfeita pelas acções atmosphencas. 

A vida do homem é um diâmetro, em cujos 

polos estão o trabalho e o descanso. 

O somno ca traducção da palavra descanso. 

Os sonhos são as locubrações da phantasia; 

uma excitação mysteriosa do systema nervoso; 

uma reminiscencia de lados passados, desfigura- 

dos, avolumados ou diminuidos, umas vezes es- 

tranhos e incoraprehensiveis, outras como a ex- 

pressão viva de um desejo. 

Os sonhos são viagens mysteriosas ás regiões 

ignotas do passado, ou aos impenetráveis abys- 

mos do futuro. São o vôo da alma, a concentra- 

ção da phantasia; umas vezes o limpido espelho 

onde o homem se contempla, outras estereoscopo 

perante cujos crystaes vão passando as pessoas e 

as cousas. 
★ 

* 

O homem, que tudo adultera, que tudo mys- 

lifica, falsificou também o somno. 

O opio, os filtros e narcóticos, que sobrevive- 

rão a uma época de crenças supersticiosas, lorào 

sempre inimigos occultos da actividade humana 

e complices dessa extravagante falsificação. 

O homem é jovial por natureza, e, não lhe 

bastando o somno da noite, deseja também dor- 

mir de dia. 

A sêsta é um somno estrangeiro, — de impor- 

tação arabe. 

' Mas a sésia tem um inconveniente : 

As moscas. 
★ 

* * 

As palavras somno e sonho estão intimamen- 

te ligadas a outra : á palavra cama. 

A cama I dormir e sonhar 1 

Um Deus deve ter o seu altar. 

Um rei deve ter o seu throno. 

A cama é o throno e o altar do somno. 

★ 
* * 

A cama tem ainda outra fôrma mais bella : 

O berço, 

Bemdito seja o berço ! 
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Porque elle é o santuário da innocencia, o 

mágico vergel onde cresce a mais formosa das 

flores, acariciada pelo perfumado orvalho dos bei- 

jos de uma mái. 

O berço é o depositário dos risos de Deus, 

— porque Deus sorri áquelles anjos puros, cuja 

limpida fronte ainda não se manchou com as 

sombras dos pensamentos do homem. 

★ 
¥ * 

O lethargo ó o primeiro periodo do repouso. 

Emquanto dura, a mente obscurece-se, as 

idéas engolphão-se e confundem-se, osfactos pas- 

sados desQgurão-se, os desejos quasi que se veem 

realizados... 

O homem julga-se amado pela mulher que é 

a causa da sua loucura, sobe por uma escada lu- 

minosa as maiores alturas, consegue as mais inve- 

jadas distincções,.. 

Um movimento brusco, umruido inesperado, 

um jacto de luz que penetra pelos vidros do quar- 

to, — o todas essas illusões se convertem em fu- 

mo, e as esperanças perdem-se nos mundo do 

infinito... 

Oue ó que lhe resta ? 

Umsorrisode despeito; uma lagrima de des- 

engano. 

Despertar e morrer. . Ahi está a vida. 

* 
* * 

Os turcos e os arabes acredilão nas excellen- 

cias do hatchís O hatchis é a chave que abre a 

seus olhos as portas do desconhecido. 

A fantasia exalta-se, remonla-se a outro mun- 

do onde ha mais formosura nas mulheres, mais 

perfumes nos jardins, mais prazer nos amores... 

Crêm, e sâo felizes. 

Oue maior felicidade que enganar-se a si pró- 

prio? 

* 
4 * 

Com o sonhar e dormir succede o mesmo que 

com o vinho ; pouco, fortifica; muito embrulece. 

Por isso a doutrina christã nos aconselha a 

actividade para vencer a preguiça. 

Um dorminhoco ó um esbanjador da vida. 

* 
* * 

Deus concedeu o somno ao homem como ter- 

mo passageiro das suas fadigas. Mas o homem 

abusa dessa concessão e aproveita o sorano de seu 

irmão para roubar-lhe a fortuna, a vida ou a 

honra 

★ 
* ¥ 

Passado o primeiro periodo do somno, quan- 

do por causas especiaes o corpo não acha descan- 

so, nem trégua o pensamento, apodera-se do nos- 

so ser um estado angustioso que se chama in- 

somnia, durante o qual se condensão na mente 

mil confusas idéas, ou se íixa uma só, sobre a 

qual sem querermos, pomos toda a nossa atten- 

cào. « 

Nesses momentos as mulheres namoradas re- 

pelem mil vezes uma phrase terna; o poeta recita 

as estrophes de um poema que'não concluio de 

todo; o dramaturgo evoca as scenas de um dra- 

ma que ha um anno entregou á empreza; o em- 

pregado publico deplora o imposto de rendimen- 

to; o pobre trabalhador conta com dor as horas 

que correm, que lhe abrevião o descanso e lhe 

accelerão a fadiga. 
* 

♦ + 

Não posso mais. 

De tanto fallar em somno e sonhos, váo-me 

tantas ganas de dormir. 

Faço ponto, vou deitar-me e apago a luz. 

Boas noites, leitor. 

Angelino Oscar. 

—=S) ® c§=»— 

A' ítImprensa". — Não podemos aceitara per- 

mula com as restricções que impõe. 

Agradecemos, 

Ao Sr. Ascanio.—A sua poesia fica para o se- 

guinte numero. 

Não houve espaço. 

Ao Sr. Timoiiieo de Faria. —As duas produc- 

ções que enviou-nos — muito boas. 

Não só pelo merecimento proprio, como por 

ser a primeira visit i, damos-lheo lugar de honra. 

A poesia, porém, para outro numero, pelo 

motivo acima. 

Ao Sr. í. de V. F.—E o romance? ficou part 

as kalendas gregas? 

A' uDi:scentralisação". —Não recebemos, Não 

terá ido dar Ia o nosso periódico ? 


